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O escritor mineiro Júlio Ribeiro, idealizador do projeto de 
uma bandeira nacional, mais tarde abstada pelos paulistas 

Agora que a nova Constituição 
Federal brasileira aoaba de autori- 
zar a restauração das bandeiras 
estaduais e que um projeto de lei 
a respeito anda sendo discutido 
no Conselho Administrativo de São 
Paulo, nada mais curioso e interes- 
sante do que focalizar, em raplda 
reportagem, as origens do alvinegro 
pendão paulista. 

Como nasceu a bandeira das 
"treze listas"? Quem a idealizou? 
Em que época? Eeis uma serio de 
indagações que, naturalmente, fa- 
rá, sem duvida, muita gente pou- 
co informada das coisas sempre 
atraentes do nosso passado históri- 
co, A maioria dos paulistas, aman- 
tes da sua terra, conhece de sobejo 
de onde veio e porque nasceu a 
sua bandeira, a gloriosa bandeira 
tão admirada de todos nós. e que 
voltou a tremular, lado a lado. do 
auriverde pendão brasileiro. 

Sua origem não é multo remota. 
Veio com a Republica. Surgiu 
quando do advento do novo regi- 
me de 89. E. no dia 16 de novem- 
bro. foi beijada pelas auras da ma- 
nhã gloriosa, n otopo dos mastros 
da capital paulistana. 

Quem a idealizou foi um homem 
de letras nascido em Minas Gerais, 
mas radicado em São Paulo, onde 
viveu a maior parte da sua agitada 
vida de batalhador. Quem a ideali- 
zou foi Júlio Ribeiro. E quem era 
Júlio Ribeiro? 

Estude Português 

Inscreva-se no Curso de Por- 
tuguês por Correspondência 
(da Revlsora Gramatical) iiri- 
gido pelo prof. ERNANI CAL- 
BUCCI. Essencialmente pratico 
(Aulas semanais impressas) 
Duração: 2 4 meses. Mensalidade 
— Cr$ 25,00 — Rua Anita Ga- 
ribaldi, 231 — 6.o — Tel. 2-9361 
— São Paulo. Inscreva-se hoje 
mesr- ou peça prospectos 
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COMO NASCEU O AUTOR DE 
"A CARNE" 

Filho de um empresário de circo 
de cavalinhos, o norte-americano 
George Washington Vaughan, na- 
tural da Virgínia, que não se sabe 
por que motivo velo ter ao Brasil 
— Jullo César Ribeiro, o autor do 
discutido romance naturalista "A 
Carne", nasceu na cidade mineira 
de Sabará, a 16 de abril de 1845. 
O pai, na sua vida nômade de ar- 
tista circense, perambulava pelo 
Brasil afora, quando, um dia, pas- 
mando por Sabará, conheceu a mi- 
neira, d. Maria Francisca Ribeiro, 
uma professorinha de primeiras le- 
tras. a quem uniu o seu destino de 
saltimbanco. Casou, deteve-se ali 
ppuco tempo, e logo depois prosse- 
guiu o seu destino aventureiro, 
deixando a esposa na terra natal. 
Escrevia, de raro em raro, dando 
e pedindo noticias. Júlio Ribeiro 
adotou a principio o sobrenome do 
pai, para, mais tarde, conservar 
apenas o da progenitora, a quem 
deveu sua formação moral e inte- 
lectual . 

Maria Francisca, professora da 
roça, tinha a sua pequena biblio- 
teca, onde o filho começou a ler os 
primeiros livros. Júlio Ribeiro 
brilhou nos estudos e dedicou-se 
ao magistério para poder manter- 
se. Conservou sempre pela mãe a 
mais acentuada gratidão. 

Dali passou para a Província de 
São Paulo, residindo em varias ci- 
dades. Em Sorocaba casou-se pela 
primeira vez com Ima linda meni- 
na de 13 anos de idade. Fazia pre- 
gações presblterlaníis, quando a 
encontrou. Residiu naquela cidade 
durante algum tempo. Ali escre- 
veu o seu celebre romance, "O Pa- 
dre' Belchior de Pontes", publlcan- 
do-o em folhetins. Tendo ficado 
viuvo, transferiu sua residência 
para Campinas. 
TRAÇOS EXPRESSIVOS DA VIDA 

DE UM BATALHADOR 
De viagem para Capivarí, Jullo 

Ribeiro encontrou no trem uma 
formosa figura feminina que o 
impressionou: d. Belisarla do 
Amaral, prima do poeta Amadeu 
Amaral Ambos já eram noivos, 
ela em' Capivarí e ele em Campi- 
nas, Assim romperam os compro- 
missos e resolveram ali mesmo fi- 
car noivos. Jullo Ribeiro casou- 
se pela segunda vez. Mas, desgra- 
çadamente. já estava tuberculoso, 
com um dos pulmões bem afeta- 
do. Velo uma melancolia de so- 
frimento. de pobreza, de doenças. 
De quatro filhos que nasceram, 
um, o Jullo, "o meu canarlnho", 
como ele o chamava, morreu en- 
venenado por uma negra feiticeira. 
Nessa ocasião, o padre Sena Frei- 
tas. seu grande amigo, como quem 
polemizara, escreveu-lhe um car- 
tão de pesames procurando con- 
solá-lo. Júlio Ribeiro, tempera- 
mento revoltado, respondeu nestes 

termos: "São Paulo, 30 de outu- 
bro de 1888. limo. e revdmo sr. pe. 
Sena Freitas Recebi o cartão 
em que v. revdma. me dá "since- 
ros pesames" pelo falecimento do 
meu filho. Não agradeço estes 
pesames, não posso aceitá-los. 
Agredido. ridicularizado. ferido 
em meu mellndre por v, revdma., 
eu voto a v revdma. cordial de- 
safeição: trocar com v. revdma. 
exterloridades de cortezla, quan- 
do em meu coração lavra fundo 
rancor, é façanha diplomática que 
se não compadece com a minha 
lealdade de animo. Sou franco 
franco em toda a extensão da pa- 
lavra. franco até a brutalidade: a 
minfha franqueza leva-me a di- 
zer — aborreço, detesto tanto o 
sr. padre Sena Freitas quanto ou- 
trora o apreciava. Jullo Ribeiro". 

A IDÉIA DE UMA NOVA 
BANDEIRA NACIONAL 

De Capivarí, Jullo Ribeiro mu- 
dou-se para a capital, onde se de- 
dicou ao jornalismo. Aqui fun- 
dou "A Procelaria", que teve vida 
efemera Em 1888, editou "O Re- 
bate", em cujo primeiro numero, 
a 16 de Julho, "lançava o'projeto 
de uma nova bandeira nacional, 
condenando a velha, baseado em 
razões de Estética, de Historia e 
de Heráldica." Sua idéia, entre- 
tanto. malogrou. Mais tarde, os 
paulistas adotaram-na. O poe- 
ta Guilherme de Almeida, por 
ocasião da Revolução Constitucio- 
nalista, cantou-a assim: 

Bandeira de minha terra, 
Bandeira das treze listas, 
São treze listas de guerra. 
Cercando o chão dos paulistas. 
O poeta Manoel Bandeira, em 

conferência na Academia Brasilei- 
ra de Letras, assinalou a discor- 
dância entre o projeto da bandei- 
ra de Júlio Ribeiro, em que pro- 
pusera que tivesse "quinze listas", 
e os versos de Guilherme de Almei- 
da, que canta uma "bandeira de 
treze listas"... 

Em "O Rebate", Júlio Ribeiro, 
ao apresentar o desenho da nova 
bandeira nacional, que concebera, 
apresentava utna exposição de mo- 
tivos, que, a seguir, passamos a 
transcrever na sua Integra. 
ALVINEGRO PENDÃO 

ZEIRO 
DO CRU- 

"A bandeira atual do Brasil não 
nos pode servir de simbolo nacio- 
nal, a nós republicanos, nem, mes- 
mo quando expunglda dos atribu- 
tos monárquicos que a enfeitam. A 
essa bandeira faltam todos os re- 
quisitos: 

l.o) Artisticamente, esteticamen- 
te, nada vale: verde e amarela não 
são cores complementares; e, jun- 
tos, produzem no orgam visual 
uma tal sensação de crueza, uma 
tal gritaria cromatica, que desafi- 
na os nervos, que põe a gente de 
mau humor. 

2.o) Não tem condições físicas 
de durabilidade: exposta às intem- 
péries, por poucos meses que seja, 
converte-se em um traço de côr 
duvidosa que faz lembrar um len- 
ço velho de tabaquista, amolecido 
e desbotado por lavagens sucessi- 
vas. 

3.0) Não tem legitimidade herál- 
dica; amarelo não é côr aceita na 
cromotecnologla do brasão. 

4.o) Traz recordações omlnosas; 
lembra o estabelecimento da mo- 
narquia imperial na America do 
Sul. lembra os reinados desastro- 
slsslmos dos dois Pedros. A descul- 
pá-la destas mazelas não vale a 
gloria de que çf> brasileiros a co- 
briram na campanha do Paraguai. 
Essa campanha fratricida não teve 
razão de ser, senão pela imprevi- 
dencla. pela cegueira do governo 
imperial. Ganhamos vitorias, mas 
vitorias de Pirrho. que nos exauri- 
ram. Perdemos centenas de milhar 
de vidas, e centenas de milhar de 
contos... 

Esqucê-la é quase um dever. 
5.o) Como simbolo nada diz. na- 

da significa. Verde e amarelo! Por 
que verde e amarelo? Esperança e 
desespero? Capim e milho? 

"On ne détruit que ce qu'on 
remplace"; a substituir a bandeira 
e o brasão darmas do imperialismo 
oferece-se o que se vê no recto 
deste papel", 

A BANDEIRA DE JÚLIO 
RIBEIRO 

"Bandeira em listas horizontais, 
alternativamente, brancas e pre- 
tas, cantonada de vermelho; no 
canto vermelho, sobre um globo 
de prata, o Brasil em azul. entre 
quatro estrelas de ouro 

O brasão darmas — idêntico, 
"mutatls mutandis": timbre — o 
gorro frigio vermelho com tope 
branco e preto; paqulfes — à es- 
querda café em frutificação; à di- 
reita cana e vide cacheada. Esta 
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Frontispicio do jornal "O Rebate", de Juli o Ribeiro, aparecido a Ifi de julho de 1888, em 
que foi lançado o desenho do alvinegro pendão paulista 

bandeira preenche tudo o que se 
possa desejar: 

l.o) Agrada à vista pela posição 
harmônica das cores preta e 
branca. O preto é a absorção 
completa da luz; o branco e o re- 
sultado da composição das sete 
cores do espectro. Com qualquer 
dessas duas cores, esteticamente, 
vai bem o vermelho. 

2.o) Tem todas as condições íi- 
slcas de durabilidade Veja-se a 
bandeira alemã, bandeira que tem 
as mesmas cores: após anos de ser- 
viço ao céu aberto: está quase 
como no primeiro d1 a. 

3.o) Tem legitimidade heráldica: 
o preto (slnoble), o branco (pra- 
ta), o vermelho (goles), são cores 
nobillssimas, reconhecidas pelos 
reis de armas de todos os países. 

4.o) Ainda não tem tradições: 
a nós cumpre criar-lh'as. honrosas, 
invejáveis; a nós incumbe ga- 
nhar-lhe o respeito de que se deve 
ela rodear, 

5.o) Simboliza de modo perfei- 
to a genese do povo fciasileiro, as 
três raças de que se ele compõe 
— branca, preta e vermelha. As 
quatro estrelas a rodear um glo- 
bo, em que se vê o perfil geográ- 
fico do pais. representam o "Cru- 
zeiro do Sul", a constelação indi- 
cadora da nossa latitude austral. 

Assim, pois, erga-se, firme-se, 
palpite glorioso o alvinegro pen- 
dão do Cruzeiro!" 

ADOTADA PELOS PAULISTAS 
Tendo fracassado a Idéia de 

Júlio Ribeiro, que não logrou ver 
adotada pelo governo republicano 
a bandeira brasileira que imagi- 
nara, e chegara a lançar aos 

quatro ventos pelas colunas de 
"O Rebate", foi ela, todavia, ado- 
tada, mais tarde, pelo governo de 
São Paulo. Esteve no apogeu da 
sua gloria, ao tempo da Revolução 
Constitucionalista, quando foi 
cantada em versos entusiastas 
pelo poeta Guilherme de Almei- 
da, que ainda, há pouco, por oca- 
sião da sua restauração, lhe dedi- 
cou nova e expressiva poesia de- 
véras calorosa. 

Tendo sido proibido o seu uso, 
pela ditadura Getulio Vargas, 
volta agora, após largo tempo de 
ostracismo, a tremular, garboso, 
no alto dos mastros o alvinegro 
pavilhão de que tanto se enobre- 
cem e com justa razão os verda- 
deiros paulistas, amantes da sua 
terra extremecida, que a fazem 
hastear, lado a lado, da bandeira 
brasileira. 

Tremendo abalo sís- 

mico assinalado no 

Pacitico 
WASHINGTON. 3 (U. P.I — 

A Universidade de Georgetown 
informou que houve um terre- 
moto de tremenda intensidade 
de cerca de 3.000 quilômetros 
ao noroeste desta capital, tendo 
como epicentro as imediações 
do mar do Japão. 

São Paulo continuará grandioso a .missão que a Historia lhe tra- 
çou, laborioso e progressivo, den- 
tro do Brasil unido, pugnando 
o mesmo Ideal dos outros ir- 
mãos do resto da patrla. 

José Maria dos Santos 
Telegrama procedente do 

Rio, anunriou, sabado ulti- 
mo, o falecimento, naquela 
Capital, do sr. José Maria 
dos Santos. Tratando-se de 
nome geralmente conheci- 
do e admirado no jornalis- 
mo e nas ' itras de nosso 
país, jornais desta capital 
se apressaram em transmi- 
tir a noticia aos seus leito- 
res fazendo acompanhar a 
nota do falecimento com 
dados biográficos e fotogra- 
fia do jornalista e escritor 
José Maria dos Santos. 

Ontem, entretanto, verifi- 
cou-se que se trata de um 
homonimo do nosso antigo 
colaborador, o ilustre jor- 
nalista José Maria dos San- 
tos, o qual se encontra nes- 
ta capital, residindo no Ho- 
tel Marabá, e, felizmente, 
gozando de boa saúde. 
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quando prefeito da Capital e 10 
mesmo tempo ouvir sua palavra 
sobre o que viu e ouviu nos Esta 
dos Unidos, na visita que fez a 
convite do governo daquele paio 
oferecer-lhe ão, em data e iocal a 
serem oportunamente anunciados, 
uma homení-gem, que constará 
de um almoço. 

A comissão organizadora está hj- 
sim constita da; prof. Afonso d'Es- 
cragnolle Tiiunay, dr. Alberlo 
Byington Júnior, prof. AlexanJr 
Correia, dr. Carlos Pinto Alves 
cel Dallsio Mena Barreto, prof. 
Francisco Galeto, eng. Heitor Por 
tugal, eng. João Caetano Alvares 
Jr.. eng. Nelson Otonl < e Resende, 
dr. Osvaldo Bandeira de Melo, eng 
Paulo de Azevedo e Sousa e dr 
Sérgio MUUet. Convidado de hon- 
ra : cônsul Cecll Cross. 

As adesões serão recabidas pelo 
lei. 4-6213. dr. João Amoroso Ne- 
to. das 8 às 10, e dr. Rodolfo De 
Lorenzi, tel. 2-2259. das 16 às 18 
horas. 

"VERMSSAGE" 00 SAI.ÂO DE OUTONO — Despertou grande interesse nos meios 
artísticos de Paris a "Vernissage" do Salão de Outono no Museu de Belas Artes. No 
clichê, uma das magníficas obras de arte do escultor Maillol ali exposta, que tem me- 

recido as referencias mais elogiosas da critica 

Festas e Bailes 

GRÊMIO PAN-AMERICANO 
Em prosseguimento às suas ati- 

vidades sociais, o Grêmio Pan 
Americano fará realisar no próxi- 
mo dia 17 de novembro, a partir 
das 14 h 30. nos salões do Clube 
Comercial, mais uma de suas tar- 
des dançantes, correspondente ao 
mês em curso e dedicada aos seus 
socios e convidados com o concur- 
so da orquestra de danças Orlando 
Ferri e o "crooner" Orlando de 
Alencar. Informações Ba secretaria 
do Grêmio, à rua da Consolação, 
2.130. fone:5-7307. diariamente en- 
tre 20 e 22 horas. 

BAILE DA PRIMAVERA 
Beallzar-se-á dia 8 do corrente 

às 22 horas, nos saiões da Soc ada 
de Harmonia de Tênis, o tradio'©- 
nal "Batle aa Primavent". , romn 
vido pela Ciuzada Pró-Infancia, 
?i.. beneficio de seus serviços df 

social- 
A comissão organizadora é cons- 

tituída pelas sras. Ernestlna Pin- 
to Alves de Almeida, Isabel Cer- 
ouinho de Morais Barros e Nenê 
Slmonsen Galvão Bueno. 

Haverá interessante concurso 
para elelçáo da senhorita mais ele- 
gante e graciosa, que receberá o 
titulo de "Miss" Primavera de 1946. 

Traje de rigor. 
Os ingresses podem ser procura- 

dos na Casa Anglo-Brasilelra cu 
na secretaria da Cruzada Pró-In- 
fancia. à av. Brlg. Luís Antô- 
nio, 683. 

BAILE DO "CONCURSO 
DO EXPEDICIOf ARIO" 

Realizar-se-á dia 10 do corrente 
das 18 às 24 horas, nos salões do 
Tênis Clube Paulista, uma reupjfto 
d-.nçante em homenagem aos ven- 
cedores do "Concurso do Expedi- 
cionário", pnmovldo pelo Cole,do 
"tafford e pela Colméla. 

Os convites podem ser procura- 
dos na Co^méia, à av. Brlg Luís 
Antonio, 1.3R3, ou pelos telefones 
5-7273 e 7-2404. 

Auxiliai as 
C0L0N1AS DE FERIAS 

das 
Crianças Necessitadas 

Enviai hoje mesmo a vossa 
contribuição 

Fones 4-0454 e 5-2010 

Vl Vi.». aftfnvitfri-f.-i 
tVLAUÀliiüNA TAGL1AFERRO 

A pianista patrícia Madalena 
Tagliaferro, que deverá seguir 
brevemente para os Estados Uni- 
dos, onde realizará uma "tour- 
née" artística, dará em São Pau- 
lo. antes da sua partida, dois 
concertos marcados para os próxi- 
mos dias 6 e 13. 

SOCIEDADE DE MUSICA DE 
CAMARA 

Reallzar-se-á no proxlmo dia 11. 
às 21 horas, em sua sede. à rua 
de Sáo Bento, 405. 8.o andar, sala 
823, o 6.o concerto da Sociedade 
de Musica de Gamara, com o se- 
guinte programa: Sonata primave- 
ra op. 24. n.o 5, para plano e vio- 
lino; sonata op. 102. n.o 1 para 
piano e violoncelo; e trio fantas- 
ma op. 70, n.o 1. 
EXCURSÃO DA SOPRANO CLARA 

LAFAYETTE 
A soprano Clara Lafayette, que 

se encontra neste Estado em 
excursão artística, realizará um 
recital no Teatro Municipal de 
Campinas no proxlmo dia 20. 

Essa artista, que se apresentou 
inicialmente no Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte, onde recebeu as 
melhores referencias da Imprensa, 
após sua exibição na vizinha ci- 
dade de Campinas, far-se-á ouvir 
em outras localidades do interior 
e nesta Capital. 

SOFIA E. DORA VILALVA 
Acha-se franqueada ao publico, 

diariamente das 16 às 23 horas, na 

CRUZ VERMELHA 

BRASILEIRA 
Encontram-se na Seção de 

Correspondência da Cruz Ver- 
melha Brasileira, filial de São 
Paulo, à rua Libero Badaró 
595, 4.c andar cartas para as 
seguintes pessoas: João Am- 
brosi. Selma Goldweim Ber- 
genstein. èarerio Bossi Vicen- 
in, Mar.ana Cervoni, Antonio 
Perez Diaz Mario Galzignan, 
Mario CiV.ellini. Max Hand- 
fest. Xaii Heinz, Henrique 
Hell, Elisabeth Koch, Magda 
Hengge, Vladimlr Inaschivili, 
Andras Kajdacsy Baila, Maria 
Krauskoff, Erwin Mehner, Gus- 
tav Milkereit, Wanda Maria 
Muller, Albert Peter, Matilde 
Pizzoccaro, Otto Rentschler. 
Thilo Boger. Pietro Rossato 
Vincenzo Sebastiano, Ana 
Schweitzer, Adam Webwe. Ma- 
rie Wobker e Johann-Heinrich 
ou Karl Zeh. 

casa 4 da Vila Normanda, uma ex- 
posição de quadros das pintoras 
Dora e Sofia Vilalva. 

r. 

VIDA CIENTIFICA 
CENTRO DE ESTUDOS "B. MON- TENEGRO" 

Reallzar-se-á quarta-feira próxi- 
ma, às 21 horas, no Hospital das 
Clinicas, a reunião mensal do Cen- 
tro de Estudos "B. Montenegro". 

Na ocasião, o prof. Nicolau Mo- 
rais Barros apresentará um traba- 
lho sobre o tema "Orientação te- 
rapêutica na retroversâo e prolapso 
uterlno", que deverá ser comenta- 
do pelos drs. Uclnlo Dutra e pran- 
cla Martins. 
SOCIEDADE DE MEDICINA LEGAL 

E CRIMINOLOGIA 
Sob a presidência do prof. Fla- 

minlo Favero, reuniu-se ante-on- 
tem a Sociedade de Medicina Legal 
e Crlmlnologla de Sáo Paulo. 

Procedeu-se, na ocasião, à elei- 
ção da nova diretoria da entidade, 
a qual ficou assim constituída: 
presidente, dr. Flamlnlo Favero; 
vice-presidente, dr. Álvaro Couto 
Brito; secretarlo-geral, dr. Arnaldo 
Amado Ferreira; l.o secretario, dr. 
Moisés Marx; 2.0 secretario, dr. 
Carlos Prado; tesoureiro, dr. Ge- 
raldo Alves Pedroso. 

ANNE JEFFREYS EM FE- 
RIAS — A loira Anne Jeffreys 
tem evoluído muito ultimamen- 
te. De seu trabalho no genero 
leve, passou agora para a 
"Grande Opera". Ao que pare- 
ce, isso lhe fez muito bem. Ei-la 
aproveitando suas duas sema- 
nas de ferias depois de termi- 
nar a filmagem de "Trial 
Street" e estudar sua parte na 
opera "A Tosca". 

QUASE UM LUSTRO DE MOVIMENTO E DE GARGALHADAS 

Milhões ouvem "O Chalaça" 

da RADIO BANDEIRANTES 

0 PROGRAMA DO CAPITÃO BALDUINO OFERECE AO PUBLICO RITMOS, GARGALHADAS, SE- 

QÜÊNCIAS CÔMICAS DE PRIMEIRA GRANDEZA E... TAMBÉM PRÊMIOS DE 1.000 CRUZEIROS 
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nas melhores casas. Entretanto, aqui em São Paulo e apesar 
do seu incontestável sucesso, (mesmo o de bilheteria, que deter- 
mina a permanência dos filmes), ficou no Opera apenas sete 
dias. Voltará, "A Casa dos Milhões", no dia quatro, mas desta 
vez no Alhambra. Enfim, se o leitor quer sentir a satisfação 
duma boa comedia, ponha de lado exigências e preconceitos e 
vá ao modesto cinema da rua Direita. Verá Luís Sandrini e 
Olinda Bozan, alem de um elenco quase homogêneo, boa foto- 
grafia e bons diálogos, sob a direção segura de Luis Bayon 
Herrera. — RICHMOND. 

MAIS ARTISTAS DE LONDRES PARA HOLLYWOOD 

Rita Hayworth produtora — Robert Montgomery diretor 
— Jeane Crain afastada dum filme — 0 agente Frank 

— Teatro em Hollywood e outra artista inglesa 

"O CHALAÇA" é o programa 
veterano da Radio Bandeiran- 
tes. que o capitão Balduino es- 
creve e dirige, contando sem- 
pre com a presença de Genesio 
Arruda e outros artistas de des- 
taque da Radio Bandeirantes. 
Irradiado todas as terças e 
sextas-feiras, sob o patrocínio 
do conhaque Palhinha, "O 

i CHALAÇA" vera alcançando 

êxito há quase cinco anos, ofe- 
recendo ao publico um máximo 
de diversão. 

No clichê acima, vemos um 
flagrante da entrega - de um 
prêmio — o primeiro — que 
coube ao sr. Antonio de Oli- 
veira. Duas notas de quinhen- 
tos cruzeiros estão sendo entre- 
gues pelo sr. J, Pinto, diretor- 
superintendente da Distilaria 

Lisboa. Vemos também na fo- 
tografia; — o capitão Balduino 
Genesio Arruda e Osiris Men- 
des Caldas. 

Na noite de amanhã, terça- 
feira. portanto. "O CHALAÇA" 
estará de novo ao microfone 
da Radio Bandeirantes, .com 
sua imensa parada de ritmos e 
de graças, às 9 horas da noite. 

ARTES PLÁSTICAS 
PAUL HANNAUX 

Sob o patrocínio do cônsul-geral 
da França nesta Capital, sr. Ro- 
bert Valeur, será Inaugurada de- 
pois de amanhã, às 17 horas, no» 
salões do Esplanada Hotel, uma 
exposição do pintor francês PauJ 
Hennaux, que exibirá cerca de 30 
quadros a oleo. com paisagens da 
França, Portugal, Espanha. Italla. 
Holanda, Algería e Marrocos, bem 
como telas recentemente pintadas 
nas proximidades de São Paulo. 
ARTISTAS NORTE-AMERICANOS 

Sob o patrocínio do Departamen- 
to Municipal de Cultura. Conselho 
de Orientação Artística, Sindicato 
de Artistas Plásticos e outras orga- 
nizações congeneres, será inaugu- 
rada brevemente, no saguão do 
Teatro Municipal, uma exposição 
de 45 aquarelas de pintores norte- 
americanos. 

Essa mostra de arte. organizada 
pela Repartição Interamerlcana da 
Galeria Nacional de Arte de Was- 
hington e pelo Centro de Arte Wal- 
ker, de Minneapolis, inclui valio- 
sos quadros pertencentes a museus 
norte-americanos c a pinacotecas 
particulares. 

ORDEM DOS 
ADVOGADOS 

£'ob a presidência do cons. 
Waldemar Teixeira de Carva- 
lho, realizou-se ante-ontem, no 
Palaclo da Justiça, mais uma 
reunião do Conselho da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Se- 
ção de São Paulo. Serviram de 
scjretarios os cons. Pelagio Lo- 
bo e Celso Leme, estando pre- 
sentes os cops. Gustavo Bier- 
renbach de Lima, Gastão Pe- 
reira de Sousa, Rui de Azevedo 

1 Sodré, José Gonçalves de An- 
drade Figueira, Paulo Barbosa 
de Campos Filho, Antonio Car- 
los de Camargo Viana, Leon- 
clo Ribas Marinho, José Bar- 
bosa de Almeida. Filomeno Joa- 
quim da Costa, Adriano Mar- 
rey, José Ávila Diniz Junquei- 
ra. Paulo Bonilha, Boaventura 
Nogueira da Silva, Osvaldo 
Aranha Bandeira de Melo e 
Renato de Andrade Maia. 

Abertos os trabalhos, a ata da 
sessão anterior foi lida, apro- 
vada e assinada. 

No expediente, foi delibera- 
do que se consignassem em ata 
v os de pesar pelo falecimen- 
to dos advogados Ascanio Biri- 
guy Cerqueira e Durval de Aze- 
vedo Fagundes e dos provisio- 
nados João Benedito da Con- 
ceição China e Artur José do 
Amaral Paula. 

Sobre a personalidade do dr. 
Ascanio Liriguy Cerqueira 
falou o cons. Pelagio Lobo, re- 
lembrando passagens e fatos da 
vida do, extinto. 

Sobre a vida do provisiona(.o 
Artur José do Amaral Paula, 
falou o cons. Waldemar lixei- 
ra de Carvalho. 

Na ordem do dia, depois de li- 
dos, examinados e discutidos os 
respectivos processos, foram ad- 
mitidos à inscrição os seguin- 
tes profissionais: advogados, 
para a l.a Subseção, Comarca 
da Capital; Didico Luppi, com 
as restrições do art. 11, n.o V 
do Regulamento e Silvio Mar- 
condes de Moura; solicitadores- 
academicos, para a Comarca 
da Capital: João de Toledo La- 
ra, Ninive Gomes Bernardes e 
Rafael João Antonio Gentil, sob 
condição de apresentar prova 
de opção pela nacionalidade 
brasileira dentro do limite fixa- 
do no art. 129 n.o 2 da Cons- 
tituição. 

Foram convertidos em dili- 
gencia os pedidas de renova- 
ção de inscrição dos provisio- 
nados Antonio Nardi Neto, Be- 
nedito de Andrade Campos, 
João Castanho Sobrinho, José 
Valerio, Oton Odon de Albu- 
querque e Ulisses Cabral Alves 
de Oliveira. 

Foi indeferido o pedido de 
reconsideração do bacharel 
Carlos Navarro de Andrade. 

Em seguida em sessão secre- 
ta, foram lidos, aprovados - as- 
sinados acordãos nos processos 
disciplinares n.os 1.004, 1.026, 11.035 e 1.054. 

HOLLYWOOD — Está sendo 
exibida a foto de Jean Porter. 
de vinte e dois anos apenas e 
que num concurso de beleza 
realizado pelos exibidores de 
Ohio conquistou o primeiro lu- 
gar. Convidada a vir a esta ci- 
dades fez um "test" na Fox, que 
não agradou Insistiu, porem, 
estudando durante alguns meses 
e voltou ao "test" pelo qual 
Darryl Zanuek se interessou, 
achando-a ideal para o papel de 
Catana, em "Captain from Cas- 
tille", com Tyrone Power, que 
será rodado inteiramente no 
México. 

Frank Sinatra elogia muito 
Gene Kelly como dançarina, em 
"Anchors Aweich", enquanto 
que esta elogia Sinatra em "Ta- 
ke Me Out to the Bali Game" 
um original que este acaba de 
vender à Metro e cujo argumen- 
to Arthur Freed está preparan- 
do. 

Alexanãer Korda, que possuía 
o valor de cinqüenta por cento 
do contrato de Vivian Leigh, 
quando associado da Metro, 
vendeu seus interesses, de ma- 
neira que as três historias des- 

ta escritora serão seus primeiros 
filmes para a marca do Leão. 

* 
Lily Pons trabalhará em 

"Carmen froi Kenosha", que 
começará em fevereiro próxi- 
mo, sendo André Kostelanetz, 
seu esposo, o responsável pela 
parte musical. 

% 
"The Miracle of the Bells" 

de Russel Janney, foi inspirado 
provavelmente na vida dum 
padre de Pennsylvania e na- 
quela duma jovem artista de 
cinema que tendo trabalhado 
num só jilme, morreu antes de 
vê-lo exibido. 

* 
Hedy Lamarr deverá traba- 

lhar ém "The Last Snows" para 
Arnold Pressburger. — Duran- 
te sua tarefa em "Forever Am- 
ber", da Fox, Linda Darnell 
perdeu dezenove libras no peso. 
— Georgie Jessel lembrou-me 
que 22 de outubro é o dia de 
aniversário de Sarah Bernhardt, 
Joan Fontaine e Jerrilynn Jes- 
sell, esta ultima, uma pequena 
que imita inúmeros artistas, 
inclusive o proprio pai. — 
Monty Proser contratou Car- 
men Miranda para trabalhar no 
"Copacabana", o antigo cabaré 
"Troc". — LOUELLA O. PAR- 
SONS. do I. N. S. 

AVISO 

C OMUNICAMOS à nossa 

prezada clientela que, preci- 

sando dar inicio às grandes 

obras em nosso estabelecimen- 

to, deixará de funcionar, provi- 

soriamente, o nosso serviço no 

SALÃO DE CHÃ 

Rua Direita, 162-190 

ESPORTISTA! 

Mantenha sempre seu radio ligado para a 

RADIO PANAMER1CANA 

e esteja a par de todo o movimento espor- 

  livo nacional e do exterior.   

12 programas diários!... 

30 cronistas especializados!... 

RADIO PANAMERICANA 

— a emisora dos esportes — 

620 KCS. 
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